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MORAL PESSOAL II - VIRTUDES

Prof. Mário Marcelo Coelho

1. Introdução

A descoberta do sentido da palavra virtude, da pessoa virtuosa não é tarefa fácil.

Como se tornar virtuoso e produzir os frutos do Espírito dentro de uma sociedade em que funcionam outros ideais e táticas para ganhar mais dinheiro, subir na escala social, fazer promoção, incensar para cima, pisar para baixo, ter mais bens, mais poder sobre os outros?

Se o ambiente moral moderno não é francamente o contrário do ideal cristão, ao menos se apresenta, muitas vezes, como contraditório e ambíguo. Esta ambigüidade não é produto cultural de hoje. Ex. Dupla moral dos senhores e dos escravos;

      Tripla moral dos homens, das mulheres de bem e das mulheres de rua;

      Discriminações mal camufladas contra os negros e os índios.

As forças operantes no ser humano estão numa recíproca interdependência dinâmica. Podem agir umas sobre as outras, normalmente apelam para estruturar-se em uma unidade hierárquica. Capacitam-nos para novas potencialidades, ajudam-nos na difícil tarefa da adaptação em novas situações.

A pessoa humana pode configurar-se interiormente segundo um próprio projeto de valores. Esta configuração espiritual e interior dependem: da ductibilidade (conduzir), da clareza com que o indivíduo percebe os valores, da intensidade com que tende a eles e da constância com que se empenha.

A pessoa que se dispõe a viver e a acolher segundo as exigências de determinados valores, adquire pré-disposições para tal comportamento, que aos poucos vão se tornar hábitos operativos.

Quando atuado de modo responsável, humanístico e espiritual, então ganha a qualidade de virtude moralmente boa.

Este hábito bom não será algo que se acrescenta à personalidade, mas é o desenvolvimento da própria personalidade segundo uma escala de valores.

Para se chegar ao auto-domínio virtuoso precisamos de uma ambiência afetivo amorosa que gera segurança, auto-estima, necessários para a maturidade afetivo-espiritual, por que a verdadeira virtude é afastamento de egocentrismo para uma forma de vida como dom oblativo aos outros e a Deus.

PRÁTICA DAS VIRTUDES

As virtudes pertencem à intimidade das pessoas, expressam-se na práxis  das pessoas, crescem e criam raízes pela práxis. Ninguém nasce com uma coleção de virtudes feitas, de modo que o futuro de uma criança sempre repete a pergunta aberta: que será deste menino ou menina? (Lc 1,66). Na tradição católica conhecem-se virtudes infusas. Mas a comunicação da virtude de Deus não garante, por si, que as sementes lançadas caiam em terra boa... Mt 13, 23.

À luz da fé cristã a aprendizagem da vida virtuosa e sua evolução histórica são um processo de aproximação e interação de dois pólos: de um lado a generosidade de Deus que comunica sua força, sua virtude, aos homens de boa vontade, de modo que as virtudes humanas são verdadeiros frutos do Espírito que revestem a fraqueza humana com a força do alto (Gl 5, 16-25; Lc 24, 49). De outro lado, entra a disciplina dos discípulos, o esforço feito para levar a vida de um discípulo fiel ao Espírito do Senhor.

Pela repetição sempre renovada dos encontros entre Jesus e o cristão discípulo, uma verdadeira amizade fiel se cria; aqui os dois se movimentam e interpenetram cada vez mais. O movimento de Jesus é a revelação progressiva... e dos cristãos é movimento em direção a Jesus.

Colaborando com a graça é que hão de se libertar.

Ef 3, 18; 1Cor 13, 12.

SOCIEDADE HUMANA E VIRTUDES

A sociedade humana é uma máquina gigantesca e complexa; a falha em uma peça...

São Paulo ao fazer a comparação entre a Igreja e o corpo, observa que, se um membro sofre, todos os membros sofrem com ele; se um membro é honrado, todos os membros se alegram com ele (1Cor 12, 26). Na sociedade global, o que cada um faz de bem ou de mal, de justo ou injusto, repercute no ambiente social e cria ondas, como se fosse jogada uma pedra na lagoa tranqüila: as ondas rolam para frente até às margens. A virtude ou a maldade de uma pessoa tem influência sobre a esfera global, formada pelos membros da sociedade em seu conjunto.

Quanto pior anda a sociedade e mais se multiplicam as injustiças e violências, tanto maior é a tentação de se acomodar, mas também tanto maior é a responsabilidade de cada um de ajudar a consertar a máquina social e criar, pela sua vida honesta, justa e sóbria, uma convivência mais humana, especialmente para os mais pobres e fracos.

Os catálogos de virtudes, comunicados no NT, não servem apenas para uso particular, mas para serem praticados na convivência comunitária dos irmãos.

Os cristãos têm força paradigmática na comunidade e atraem pela sua autenticidade humana (fé, esperança, honestos, justos, simples, de coração aberto para com os outros); juntos edificam a comunidade sobre a pedra angular que é o próprio Cristo Jesus (Ef 2, 19-22).

Ninguém aprende as virtudes por si mesmo, mas conforme os exemplos que, ao longo da vida, recebe no espaço de sua família, sua comunidade, a parcela do mundo em que vive. Também ninguém pratica a virtude para si mesmo num enriquecimento avaro, mas pratica-a, servindo aos seus próximos, para a edificação deles (Rm 15, 2).

Tanto dentro, quanto fora da Igreja, a convivência com os outros inclui o risco da tentação e da sedução do mal que puxam as pessoas para baixo, pois o mal possui sua própria atração contaminadora.

O PROTÓTIPO DO HOMEM VIRTUOSO

Texto: (MOSER, Antônio e LEERS, Bernardino, Teologia moral: impasses e alternativas, = Teologia e libertação 5 (Série III: A libertação na história), Petrópolis: Vozes, 1987, pp. 196-222).
A VIRTUDE DE DEUS

A aprendizagem de uma vida virtuosa não é para os cristãos um processo simples de fora para dentro. Processa-se de dentro para fora, da virtude de Deus que opera nos cristãos, nas pessoas de boa vontade, para formar sua maneira de pensar, decidir, agir no mundo e comunicar-se com os outros. A pedagogia cristã conhece métodos e técnicas de aprendizagem e treinamento das virtudes, mas é Cristo que é a videira e garante a seiva, e é o Espírito Santo que ajuda a fraqueza humana e nos transforma, pela sua ação numa imagem espelhada na glória de Deus.

Força criativa de Deus (sopro, força, poder, virtude, espírito de Deus). No NT ela (força criativa) se abre para o mistério da Santíssima Trindade que habita nos cristãos, neles opera e se revela na fraqueza do barro humano, para que transpareça claramente que o verdadeiro homem virtuoso provém de Deus e não é auto-criação dele mesmo (cf 2Cor 4, 7). Nas mãos de Deus o homem é uma obra inacabada até à morte.

Deus é o artista que não se repete na virtude dos homens que cria. Deus não usa de modelos comuns nem trabalha com linha de produção. Sua originalidade se expressa na unicidade singular de cada pessoa, também na configuração de suas virtudes. Santos, sejam grandes, sejam pequenos de cada dia, nunca são iguais nem uniformes.

Os tratados de virtudes dão, às vezes a impressão de um supermercado de alimentos enlatados. Basta comprar umas latas, abri-las, comer o conteúdo e a saúde das pessoas em termos de virtudes está garantida. Maior conhecimento teórico, porém, não produz automaticamente o crescimento do homem virtuoso. O saber por si não constrói, talvez inche (1Cor 8, 1); só movimenta o homem quando ele começa a praticar o que sabe. “Felizes, antes, os que ouvem a palavra de Deus e a praticam” (Lc 11, 28).

O mundo moderno em que os cristãos hão de dar formas concretas à virtude é eminentemente complexo e muda em ritmo acelerado. Paralelamente, também o próprio homem se complicou e se vê colocado diante de desafios que não deixam imediatamente claros qual é o caminho certo para a virtude certa. E também dentro da Igreja, as atitudes e posicionamentos se dividem e nem sempre chegam a unificar-se no consenso de uma prática comum.

Como os homens se tornarão virtuosos?

Pior ainda é a desvalorização das próprias virtudes que penetrou na consciência coletiva.

Humildade?????? abaixa a cabeça, cala-se por medo....

Obediência?????? virou execução das ordens de cima..

Caridade???????? reduziu-se a dar esmolas, ou ajudar um pobre diabo que quer um prato de comida.

HISTÓRIA DO TERMO

Cultura: A vivência da virtude sempre se inculturou e cada época histórica tem a sua idealização:
Grécia – Areté: o qualificativo das pessoas cultivadas retamente. Qualidade do indivíduo retamente educado. Platão – Virtuoso é alguém nobre e culto. Aristóteles (Ética a Nicômaco)   – é atitude permanente para cumprir bem o bem, por exemplo para ser justos. “Deve-se dizer, pois, que toda virtude (areté) aperfeiçoa a boa conduta do ser do qual é virtude, e torna estimável sua atuação”.

Roma – O equivalente latino de areté é virtus. Virtus é igual a maturidade e força, é empenhar-se dignamente na vida pública. “Virtuoso é o homem maduro e forte, capaz de uma conduta estável no cumprimento dos deveres”. A pessoa madura e forte é a que é plenamente ela mesma e goza das prerrogativas necessárias para realizar seus próprios deveres civis e humanos, apesar dos obstáculos e das dificuldades. O modelo de pessoa: qual é modelo hoje, o ideal? Nisso é empatada as potencialidades.

Idade Média – Comportamento cavalheiro.

Cristãos – Nos inícios não expressavam sua vida na categoria de virtude, preocupavam-se para que suas vidas expressassem Cristo (máxima identificação = martírio). No século VI o ideal do martírio é substituído pelo ideal monacal; Características: vida comunitária, regra de vida (vida regular), ascese, obediência ao superior, intimidade com Deus. Observação: Neste período muitos adotam o setenário evangélico: pobreza, humildade, mansidão, compulsão (arrependimento, penitência), piedade, pureza, misericórdia. Disto resulta a passividade e a individualidade.

Antigo Testamento: Não desenvolve uma noção de virtude como tal. Encontramos modelos de pessoas virtuosas. As suas qualidades são: sabedoria, prudência, justiça, fidelidade e fortaleza.

Novo Testamento: Só se encontra em Fl 4,8; 1Pd 2,9; 2Pd 1,5. O termo mais afim é dynamis: expressa a realidade da graça, da força do ES que age dentro de nós. Traduzido em latim por virtus.

Santo Agostinho (354-430): virtude é a continuidade e a facilidade no agir bem e ela decorre da mais íntima bondade virtuosa. “A virtude é a justa ordem do amor”.

Virtude vem do latim virtus que deriva de vis (força). Antes que freio, virtude é principalmente motor da vida moral. 

Santo Tomás: Faz a síntese clássica da integração do pensamento grego com o cristianismo. Virtude é um hábito ou disposição firme e constante para agir bem (Virtude é um hábito bom. Vício é um hábito mau). A virtude qualifica a pessoa, mas é um processo gradual e integrativo, é uma conquista. Já Aristóteles dizia: é empenhativo ser virtuoso; o que explica que a virtude é rara, bela e digna de louvor. Adquire-se com a disciplina e a educação. Com isto torna-se como que uma segunda natureza. (Santo Tomás I, II ou página 53 a 3).

Conforme foi progredindo a reflexão teológica, os termos virtude e hábito foram adquirindo uma qualificação cada vez mais específica, técnica, variada e rica. Diz-se, por exemplo, que todas as virtudes são hábitos, porém, nem todos os hábitos são virtudes.

Virtudes não são realidades anexas ou acessórias da vida moral. O "hábito virtuoso" não é algo que se acrescenta à personalidade operativa pessoal. É esta mesma potencialidade que se desenvolve e se autodispõe a agir conforme uma alta escala de valores. A virtude é um hábito que aperfeiçoa as faculdades operativas, orientando-as ao bem, tornando a própria pessoa que a realiza boa. A aquisição da virtude é um caminho de humanização.

As virtudes apontam para a aquilo que é e o que deve ser o ser humano. Não se trata de ter virtudes, mas de ser virtuoso Diz respeito àquilo que é constitutivo do ser humano. 

A virtude nos capacita a decidir com ponderação e julgar com justiça acontecimentos e pessoas. (Optatam totius, 11 ).
O objeto formal é a submissão dos apetites sensíveis à razão, mediante o império da vontade.

Neste contexto, a rainha das virtudes é a prudência (nenhuma virtude pode existir sem a prudência, por que as virtudes morais são hábitos eletivos (de escolha), e para que uma escolha seja boa são necessárias duas coisas: 1- A reta intenção dos fins 2- A aceitação dos meios necessários para alcançar o fim).

Estamos continuamente realizando escolhas para nos comportarmos de um certo modo do que de outro, visto que estamos sempre dispostos a reconhecer e dar precedência a certos valores que a outros. Ex: Escolho ganhar a vida trabalhando que roubando, pois reconheço o valor que há em ganhar honestamente e, por outro lado, me é repugnante pensar em envolver-me com o roubo. Se tal disposição está profundamente radicada em mim, mesmo que surjam ocasiões para ganhar de modo ilícito, será bem fácil reconhecer que tal ação seria desonesta e, portanto, não deve ser realizada.

Escolher comportar-se de certo modo não significa ainda cumprir a ação que foi escolhida. Para realizar o bem conhecido (ou para resistir ao mal conhecido), é necessária uma força interior, um vigor, uma determinação, uma tenacidade que nos faz superar as tentações às quais inevitavelmente estamos sujeitos. Sendo assim, a repetição de certos tipos de atos reforça em nós a tendência a assumirmos um certo tipo de comportamento.

Em termos teológicos, podemos definir as virtudes como o rigor de uma vida no Espírito, vigor que sustenta e dá consistência à prática. . 

CIC 1803: “A virtude é uma disposição habitual e firme para fazer o bem. Permite à pessoa não só praticar atos bons, mas dar o melhor de si". CIC 1804. 

A virtude compreende que a pessoa seja livre (Cf Eclo. 15,14). Ao agir, a pessoa humana não somente realiza ações boas ou más; no momento em que as realiza livremente, ela se faz a si mesma boa ou má, plasmando a própria personalidade.
Conclusão: Neste esquema, vem em primeiro lugar o intelecto, a reta razão, que aconselha, julga e ordena (prudência) depois vem a execução.

Apesar da importância dada ao esforço para adquirir virtudes, o ser cristão não é entendido como um auto-aperfeiçoamento das virtudes, por que o principal do cristão é a vida teologal: fé, esperança e caridade que são dons.

As virtudes permitem colocar em evidência, como nossas faculdades todas podem estar empenhadas na prática do bem, ou seja, como o ser humano todo amadurece, progride, como é possível viver cada ação com prontidão, de modo estável e com satisfação (é consolidar uma opção fundamental, de um modo mais profundo e esclarecido).

Podemos definir virtude como o hábito ou a disposição estável a um comportamento autenticamente livre, ou seja, é o hábito que desenvolve a nossa personalidade de modo digno do ser humano.

Pode-se manter a classificação ou a distinção das virtudes, porque ajudam a evidenciar melhor a riqueza dos valores que somos chamados a viver e a testemunhar (embora nossas atitudes podem ser mais amplas que o catálogo das virtudes).

Elementos que estruturam a virtude.

a) A virtude está ordenada ao agir. Um dos mais importantes na teoria da virtude é o que considera ordenada ao agir bem: é princípio de atos humanos bons, torna bom o que opera e as obras que realiza. A pessoa como imagem de Deus, está estruturada para ser um ato ela mesma. A virtude pertence ao gênero da qualidade; realiza a pessoa de acordo com sua própria vocação pessoal; confere-lhe domínio de si, sintonia com o bem, capacidade para viver relações inteligentes e livres na humanidade, com Deus, para promover a perfeição do universo.

b) A virtude conaturaliza-se com o bem. A virtude qualifica a pessoa em dinamismo e em seu modo de situar-se diante da realidade; capacita-a para tornar pessoal e livre a inclinação ao bem. A pessoa virtuosa se relaciona não com realidades abstratas, porém com os nós da solidariedade em que vive e que aumenta quando realiza suas exigências com inteligência, amor, perseverança. A vida virtuosa em sua expressão mais autêntica, é eminentemente teologal. Deus converte a si a humanidade e a criação, e revela o caminho pelo qual a reconcilia consigo. Nesta perspectiva, a perfeição humana é fruto e expressão da resposta à vocação suprema da pessoa, que é divina (GS 22) e que se articula o caminho que é Cristo. O próprio Deus, do modo que só ele conhece, dá a todos a possibilidade de colocar-se em contato com ele; nele os seres humanos recebem os germes da virtude. É fundamental na virtude a tenacidade em perseverar no bem e em buscar as condições para realiza-lo com coerência. Quem raciocina, cresce no conhecimento da verdade; quem pratica a justiça se qualifica na pertença à comunidade dos justos; quem espera e ama, vive e cresce no povo de Deus.

c) A virtude é estilo de busca e de fidelidade. A virtude orienta para o fim último, não torna impecáveis, infalíveis, oniscientes e onipotentes; sustenta na decisão de chegar a ser humano e fiel, na súplica do perdão, na esperança de adaptar-se às expectativas do bem, tal como se propõem e como a pessoa as percebe com os critérios e os meios de que dispõe. O fim primordial da virtude é teologal: é a adesão convicta ao beneplácito de Deus, a obediência ao Espírito, que por sua iniciativa conduz pessoas e comunidades a escolherem as vias misteriosas que se juntam na via percorrida por Cristo, que o Pai glorificou na ressurreição (cf Ef 2, 5-11).

1.1. Distinção de virtudes

No ato de Criação, foi o homem posto por Deus a caminho, num caminho ao final do qual está aquele máximo que pode chamar-se, em sentido pleno, Virtude: a realização do projeto divino incorporado à criatura.

Cada valor (ação ou atitude boa) pode ser vivido segundo uma virtude correspondida.

Variedade de virtudes: As Sagradas Escrituras mencionam uma diversidade de virtudes. Classicamente, elas são diferenciadas em dois grupos: as que ajudam nossa vida ética natural e que são naturais e adquiridas (humanas ou morais); e as que guiam nossa vida sobrenatural proveniente da pura e imerecida graça divina (teologais ou infusas; também chamadas sobrenaturais), que nos auxiliam na vida nascida da graça santificante. A virtude infusa brota diretamente da graça e da caridade, capacita a pessoa para crescer e agir na família de Deus (Ef 2, 19) no exato momento em que fortalece e exige uma vida em sintonia com a condição de criatura.

As virtudes infusas e adquiridas aparecem estreitamente relacionadas com a da continuidade, sem confusões nem exclusões, entre os dons de Deus.
As Virtudes Cardeais: As virtudes cardeais são como a espinha dorsal para as virtudes morais. Qualquer atitude para ser moralmente boa, deve trazer as características da justiça, da fortaleza, da temperança e da prudência. (Vale também para fé, esperança e caridade). Prudência: docilidade, conselho, discernimento. Justiça: obediência, veracidade, justiça social. Fortaleza: paciência, constância, perseverança. Temperança: abstinência, sobriedade, aplicação, clemência, pureza, castidade.  

As Virtudes Teologais: a fé, a esperança e a caridade são a síntese do ser cristão, não são outras coisas externas ou acidentais como: devoção á Nª Senhora, reza do terço, falar em línguas, missa dominical, comunhão.  


O primeiro documento do NT fala da identidade da comunidade cristã (Cf. 1Ts 1,3; Cl 1,4-5; 1Ts1, 3-4). O cristão é o homem que crê, espera e ama, que encontra sentido para a vida, descobrindo nela um princípio dinamizador (o próprio Deus) e tem uma meta (a comunhão plena e definitiva em Deus). A fé, a esperança e a caridade definem esta forma de viver no mundo, em comunhão com os outros homens na história.

Virtudes e Salvação: Para a salvação é indispensável participar do mistério Pascal de Jesus Cristo (Rm 8, 32; GS 22). Moralmente falando a participação no Mistério Pascal de Cristo acontece pela vivência na participação das virtudes teologais: 1Ts 4, 14 – Fé / Rm 8, 39 – Caridade /  Rm 5, 5 – Esperança.

Problema atual: como as virtudes teologais são operantes também nas pessoas que não conhecem e não amam de modo explícito Jesus Cristo? Hoje, nós acreditamos que no senso de Deus, manifestado pelo desejo e busca de um futuro humano melhor, está presente implicitamente a vida teologal. Lutar por um mundo melhor é a glória de Deus

2. VIRTUDES CARDEAIS

"Se perguntarmos, sóbria e objetivamente, o que se pode exigir e esperar, em termos de "ser-bom", do homem comum - e, portanto, de cada um de nós -, logo pede a palavra a antiga sabedoria que fala do espectro de quatro cores em que se desdobra a luz da perfeição. É a doutrina das "Virtudes Cardeais": Prudência, Justiça, Fortaleza e Temperança. O termo latino cardus significa gonzo, que abre o portal da vida.
As virtudes são cardeais porque provocam estabilidade em quem delas se vale, mantendo o espírito na unidade do próximo (a Justiça), na verdade (a Prudência), na firme necessidade e na igualdade (a Temperança) e numa certa firmeza (a Fortaleza). Numa espécie de simbolismo maravilhoso, o autor compara estes pontos cardeais com quatro pedras preciosas que formam a coroa de Cristo e combatem os defeitos originais:
2.1. A Prudência

Cabe já perguntar: como pode a Prudência ser virtude? E a compreensão tornar-se-á ainda mais difícil quando nos disserem que a seqüência não é casual, mas obedece a uma lógica de significado e de hierarquia: à Prudência, cabe, portanto, o primeiro e mais elevado posto. E mais ainda, tal formulação nem ao menos é precisa; a rigor, a Prudência não ocuparia um lugar como elo dessa série: ela não é algo assim como a irmã das outras virtudes; ela é a sua mãe e já foi designada literalmente como "genitora das virtudes". Desse modo, ninguém poderia - e, por estranho que possa parecer, de fato é assim - praticar a Justiça, a Fortaleza ou a Temperança a não ser que seja ao mesmo tempo prudente. Ao mesmo tempo, e até antes.
É a virtude que dispõe a razão prática a discernir, em qualquer circunstância, nosso verdadeiro bem e escolher os meios adequados para realizá-lo. A prudência está diretamente relacionada com a ação e não simplesmente com o fazer. A prudência é a perfeição da capacidade de agir. Prudência, que com razão foi definida como "a arte de decidir-se corretamente".
A prudência guia o juízo da consciência, se eu não for leviano. Por ela nós aplicamos os princípios morais aos casos particulares, superamos as dúvidas sobre o bem a praticar e o mal a evitar. Virtude que me ajuda, a saber, e a determinar qual é a ação que devo realizar, sem pecar nem por defeito, nem por excesso. Consciência e prudência se desafiam e se sustentam reciprocamente nas pessoas solícitas para reconciliar, no fim amado porém ainda não gozado em plenitude, elas mesmas, a comunidade, a realidade e as situações.

Perseverar neste caminho todos os dias (Lc 9,23) supõe, além de uma consciência em conversão permanente para as exigências da verdade, a capacitação para ler atentamente o quotidiano (entendimento), para distinguir, fracionar seus componentes; a fim de confronta-los, relaciona-los (razão); de prever o que é preciso fazer, prover, “aprisionar”, acolher as forças adequadas para fazer frente às próprias responsabilidades. Este processo complexo começa com o consentimento consciente ao fim; mediante o presente assumido e transformado, tende ao fim mais intensamente gozado.

O bem das pessoas e da família humana se concretiza quando consciência e prudência atuam reciprocamente, quando uma quer e propõe metas humanizantes e a outra consente em perseverar até que elas possam ser plenamente usufruídas.

(A prudência cristã oferece a pessoa um meio de participar da sabedoria de Deus “não como uma linguagem sugerida pela pessoa humana, mas ensinada pelo espírito”, a fundamentação está em 1 Cor 2, 3).

A pessoa humana é vocacionada a ser co-criadora, isto é, a agir sobre o mundo com responsabilidade e comunitariamente, mais que isso, o homem é convidado a “dominar-se e a exprimir-se responsavelmente” Eclo 15, 14. Desde o princípio ele criou o homem e o deixou à sua livre decisão; só é verdadeira e perfeita a prudência de quem discerne e ordena o que é bom e de acordo com o fim último. A prudência é a prerrogativa das pessoas retas e honestas que. Fiéis à sua vocação humana e cristã, conjugam na realidade o comportamfento concreto com a orientação de vida.

A pessoa é prudente quando age e age bem, isto é, quando é previsora em avaliar as circunstâncias do agir, atenta à sua evolução, cautelosa em evitar o que compromete seu dinamismo.

Ser prudentes e obedientes são atitudes convergentes, não contrastantes. Somente nas pessoas prudentes a obediência é verdadeiramente fiel e responsável. Os justos realizam com plenitude sua função nas comunidades em que todas as pessoas se empenham em ser sábias e pudentes. O mandamento (o imperium, o ato específico pelo qual a prudência estrutura o agir) é o ato em que a pessoa impõe a si mesma o dever de fazer que o agir, na articulação de seus elementos, se desenrole na linha da verdade, do bem humano e da ordem cósmica. O prudente impõe a si decidir-se e pôr em prática as decisões, não abandonar as situações pessoais e comunitárias à deriva; não fica bem que o tempo resolva os problemas de que os seres humanos se esquivam e que se recusam e a enfrentar.

A virtude não torna a pessoa impecável, mas lhe impõe não consentir no pecado, não considera-lo inevitável e não resignar-se com ele. A pessoa virtuosa não se livra das contradições, da ignorância, da dificuldade de ler a verdade e concordar com suas exigências; no entanto, apesar destas limitações e destes obstáculos, tende, com sinceridade, com decisão eficaz, à conaturalização com o bem humano, persevera no intuito de refletir, julgar e agir na linha do bem.
Mostram a prudência: o senso racional (não é racionalismo) na atividade pessoal (não exclui as outras dimensões da pessoa humana). Medir o momento oportuno e a modalidade no agir; por exemplo: certeza de dizer determinada coisa. Ser prudente: como dizer, o que dizer, o momento... Discernir a própria atividade, os projetos concretos, condizentes com a própria vocação, hoje pode-se dizer “bom senso”.

Hoje percebe-se uma certa crise na compreensão da prudência, é acusada de favorecer: a fossilização, a falta de criatividade e o fechamento ao novo.

Uma compreensão correta de prudência, não pode ser outra que a da categoria bíblica do discernimento que compreende uma sintonia entre o bom senso e a sabedoria divina, que é capaz de ler cada atitude ou momento existencial na perspectiva do todo do povo de Deus.

Junta aos próprios critérios o senso eclesial. Ser prudente é um modo de ser sal e luz, é buscar também a verdade inculturada, é desconfiar das próprias seguranças (deixar-se questionar pelos sinais dos tempos), é necessários ter critérios consistentes.

Por exemplo, de que, digamos, em caso de conflito, ninguém pode tomar uma decisão justa se não conhece a realidade: como as coisas são e em que pé estão. O mais puro desejo de Justiça, a "melhor das boas vontades", a "boa intenção", tudo isto não basta. Antes, a realização do bem concreto pressupõe sempre o conhecimento da realidade.

2.1.1. Pecados contra a Prudência:

A precipitação, a inconstância, a falsa prudência (simples cautela, indecisão, não se expor a perigos...), a leviandade (superficialidade nas decisões, deixar-se levar pelo ímpeto da paixão: ira, preguiça, astúcia nos negócios...), duplicidade, dissimulação, etc.

A Leviandade

É não refletir suficientemente sobre as circunstâncias que acompanham uma  ação(não vê maldade em nada). É sabedoria não abandonar-se aos impulsos do coração. Muitas vezes acontece uma injustiça, não por malícia, mas por leviandade, superficialidade, precipitação e preconceito.

Obs. às vezes a leviandade pode ser um problema psíquico (falta a capacidade de ponderação responsável).

Neste caso, pedir a opinião de um outro, sem se tornar dependente. A leviandade mostra que a vida concreta não está baseada no que se crê, não chegou a virtude.

Diferença entre leviandade e instabilidade: A instabilidade é falta de força de vontade. A leviandade gosta de ser volúvel, de ser superficial.

As pessoas que flutuam à mercê das emoções, prisioneiras de seus egoísmos, são incapazes de enfrentar de verdade e com seriedade a vida. Sua atitude não deve ser confundida com o respeito vigilante do amadurecimento dos processos, com a dilação (adiamento, prorrogação) do juízo para ulteriores informações. 

Biblicamente os meios para adquiri-la: a oração, a disciplina e a correção fraterna e a experiência de vida, Pr 21, 15.

Inimigos da Prudência: a preguiça, a ira, a imoderada busca das riquezas.

Virtudes afins: sabedoria, discernimento, sinceridade, justiça... Relação estreita entre prudência e justiça. A justiça cresce na medida que a pessoa é capaz de esquecer-se de si mesma. Por sua vez, a prudência implica abnegação e desprendimento. 

